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 Protesto contra barulho de escapamentos de motos na cidade deve virar lei

MISSA CAMPAL E PROCISSÃO 
SÃO SUSPENSAS. SAIBA MAIS

PÁG. 3

Campeão dos Regionais de 1997
jogaram amistoso em Piraju

A Paróquia de São 
Sebastião anun-
ciou a suspensão 
da Missa Campal  
que começaria na 
Matriz e iria em 
procissão até as 
margens do rio Pa-
ranapanema para 
procissão fluvial 
em função da pre-
venção à COVID 
19. 

No dia 20, feriado 
do padroeiro da ci-
dade haverá missas 
na própria paró-
quia às 7h30, às 
9h30, às 15 horas e 
às 19 horas. 
O almoço em drive 
thru em prol da fes-
ta deste ano, com 
espaguete alho e 
óleo e espaguete ao 
sugo e /ou acom-

panhamento para 
retirada no Iate 
Clube Piraju segui-
rá normalmente a 
partir das 11 horas 
no dia 20. Convites 
podem ser adqui-
ridos com festeiros 
ou no Escritório 
Paroquial, atrás 
da Matriz durante 
esta semana.
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“Nossa Senhora da Barroquinha”
por  Pe Luiz A. Pereira
É possível que o culto a Nossa 
Senhora, sob o título da “Bar-
roquinha”, tenha início nas 
“Barrocas”, Maceira, Portugal, 
muito antes do século XV ou 
XVI, época da imagem de 
Nossa Senhora com o Meni-
no, ainda hoje lá existe.
A mais antiga referência 
conhecida à ermida, fonte 
e cascata é do Couseiro ou 
Memórias do Bispado de 
Leiria, obra escrita por volta 
de 1657: “Por baixo das casas 
do cura desta igreja (de Nossa 
Senhora da Luz de Maceira), 
na concavidade que faz a 
altura dela, ao sítio do adro, 
está um oratório que fez um 
devoto, e nele a imagem de 
Nossa Senhora (que estava 
antes no mesmo lugar, em 
uma lapa, que se fazia no 
dito barrocal); é a imagem 
de vulto, com um nicho de 
pedra doirado, em um altar; 
em que no ano de 1654 se deu 
licença para se dizer missa, a 
instância de João Francisco, 
de Maceira (Maceirinha), 
que fez o oratório e o dotou; 
consta do livro 3º do Registo 
(da Chancelaria do Bispado), 
fl 132, na volta. O orago é 
de Nossa Senhora da Guia, 
que lhe deram os devotos da 
Pederneira, que vêm ali em 
romaria, e dantes se chamava 
do Barro, e ainda muitos lhe 
chamam da Barroquinha; é 
de romagem. E junto a este 
oratório está uma fonte, em 
que se lavam os romeiros 
para remédio de suas enfer-
midades; e da eminência do 
dito barrocal cai um regato de 
água, que daí vai correndo e 
faz o sítio alegre”.
Pe. João Tavares, cura de Ma-
ceira, num livro de casamen-
tos da freguesia de Maceira, 
deixou anotado, talvez depois 
do falecimento de João Fran-
cisco (1682), que fora este 
que “mandara fazer, por sua 

devoção e à sua custa, a Ermi-
da de Nossa Senhora da Guia, 
no sítio da Barroca...”.
Em 1721, o Pe. Luis Vieira de 
Sousa, de Maceira, bem como 
o seu pároco, diz que, quando 
a imagem apareceu na lapa, a 
levaram para a igreja paro-
quial, mas por si, “a Senhora 
tornara ao mesmo lugar”. Por 
isso, na mesma barroca, fize-
ram “um telhado sobre umas 
colunas de pedra onde esteve 
a Senhora muitos anos”.
Depois de 1780 a capela foi 
restaurada, porque o frontal 
de azulejos do altar, com 
motivos florais, da fábrica 
do “Juncal”, é dos finais do 
século XVIII. No decorrer 
das décadas de 1940 e 1950 
e no ano de 2000 houve 
obras de beneficiação do sítio 
Barroquinha que incluíram 
também novos restauros da 
capela.
No Brasil, ao invés, a Igreja 
de Nossa Senhora da Barro-
quinha, Igreja da Barroqui-
nha, erguida em 1726, está 
localizada no centro histórico 
de Salvador, Bahia. Seu nome 
deriva de “barroca”, uma 
referência à baixada aonde foi 
construída. Em 1764, passou 
a sediar a “Irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Mar-
tírios”, formada na época por 
escravos. O templo católico 
foi também usado pela “Ir-
mandade de Nossa Senhora 
da Boa Morte”, uma tradicio-
nal irmandade negra.
Em 1878 a rua de acesso, o 
trecho da Ladeira da Barro-
quinha, foi alargada em cinco 
metros. Em meados do século 
20, o templo já estava fechado 
devido ao seu estado precá-
rio. Parcialmente destruído, 
em 1984, por um incêndio, foi 
restaurado no ano de 2009.
Nossa Senhora da Barroqui-
nha! Rogai por nós!
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Garoto sofre 
queda grave e 
é socorrido por 
bombeiros 
e Samu em 
Botucatu. 
Família pede 
orações
Na tarde de quinta (13), 
um adolescente de 14 anos 
subiu no telhado do Clube 
Associação Atlética Botu-
catuense para pegar uma 
bola, a telha de fibrocimen-
to cedeu, e o jovem caiu de 
uma altura de 6 a 7 metros. 
Esta queda lhe causou um 
TCE (trauma crânio en-
cefálico) grave na região 
parietal e uma PCR (parada 
cárdio respiratória). Com a 
chegada da equipe de Res-
gate do Corpo de Bombei-
ros e da Unidade Avançada 
do SAMU, que era compos-
ta por um médico, foram 
iniciadas as manobras de 
ressuscitação cardiopul-
monar, momento em que 
houve a estabilização dos 
batimentos cardíacos e 
movimentos respiratórios e 
logo após, foi conduzido ao 
PS UNESP.
Em contato com a mãe da 
vítima, nos informou que  
passou por uma cirurgia e 
permanece estável na UTI.  
Juliana Gonçalves, mãe do 
garoto pede orções e agra-
dece as demonstrações de 
afeto pela recuperação do 
seu filho. Ela diz que tem 
recebido todo o carinho, 
orações e energias positi-
vas das pessoas.
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O ano era 1997 e a equipe 
de futebol de Piraju era 
então comandada pelo 
saudoso Pedro Jonas da 
Silva e Almir. O time foi 
participar dos jogos regio-
nais em Assis e depois de 
um longo empenho e pre-
paração chegou a ocasião, 
mas longe de serem favo-
ritos. Iam disputar com 
times mais estruturados e 
de fama. Mas foi aconte-
cendo uma série de causas 
e condições que foram 
levando a equipe desde o 
início a ganhar jogos (so-
mente um empate) e con-

trariando as previsões até 
dos treinadores que em-
bora torcessem sabiam da 
dificuldade do cenário ini-
cial. Mesmo assim o time 
de Piraju acabou surpreen-
dendo e ganhando chegan-
do à tão sonhada medalha 
de ouro, feito inédito para 
a cidade de Piraju.
Segundo um dos veteranos 
do time com quem conver-
samos ‘todos: treinadores, 
preparador físico, incen-
tivadores, voluntários a 
equipe da prefeitura que 
apoiou e principalmente 
os jogadores foram impor-

tantes para essa conquis-
ta”. 
Claro que sempre tem 
alguns que se destacaram 
mais como o goleiro João 
Marcelo que na semifinal 
defendeu dois pênaltis 
contra Ourinhos levan-
do assim o time de Piraju 
para a final e ai mesmo os 
garotos de Piraju tendo en-
frentado a cidade de Salto 
Grande com jogadores 
contratados, “nossa equipe 
foi muito bem com gran-
de atuação destaque para 
o ataque comandado por 
Fabiano,  Buiu , Fino sendo 

Fino e Buiu os artilheiros 
da equipe na competição”.
Ao todo foram 6 jogos 5 
vitórias e um empate re-
sultados do empenho, da 
garra e da alegria de um 
time unido e persistente e 
pelo visto, arrojado.
No mês de dezembro toda 
essa turma se reuniu no 
Estádio Municipal para um 
jogo em que até filhos dos 
jogadores participaram. 
Alguns não jogaram e seus 
filhos na peleja os repre-
sentaram, teve até a filha 
de um deles (Paulinho 
Birochi) que entrou em 

campo representando o 
pai e que já atua profissio-
nalmente no Ferroviária.
Foi bonito de ver o reen-
contro carinhoso desses 
valorosos jogadores de 
1997 e do time de amigos 
que acabou vencendo a 
partida. Foi uma uma festa 
só. Entre os que jogaram 
com o time de 97 estava 
Marcelo Rocha que tem 
uma escola de futebol na 
cidade e embora não te-
nha atuado em 97, sendo 
de outra época, muito nos 
orgulha tendo sido profis-
sional no Flamengo.

Momento histórico de Jogos Regionais
é relembrado com amistoso 

Mais fotos e reportagem completa no portal  folhadepiraju.com
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MADALENA PEDE REATIVAÇÃO DE LEITOS COVID NO INTERIOR
Folha de Piraju •15 de janeiro de 2022• Guia de Saúde

“O aumento 
dos casos de 
coronavírus 
e síndromes 
respiratórias 
em todo o 
estado e na 
região estão 
preocupando 
todos. 
Portanto, 
é hora de 
reforçar o 
sistema de 
saúde para 
atendimento 
daqueles que 
precisarem 
de cuidados 
médicos”. 
A declaração 
é do deputado 

estadual Ricardo 
Madalena 
“Essa é a prioridade 
absoluta do nosso 
mandato!” ressaltou 
o deputado que é de 
Santa Cruz do Rio 
Pardo.

Ele relata que 
solicitou ao governo 
de SP, através da 
Secretária de Saúde, 
na nossa região de 
atuação, a reativação 
dos leitos clínicos 
e de UTI das DRSs 

de Bauru, Sorocaba, 
Presidente Prudente, 
Marília e Registro 
para atender o interior 
paulista.

“Mais uma vez 
reforçamos a 
importância das 
medidas preventivas 
- o uso de máscara 
e higienização 
frequente das mãos 
são indispensáveis. 
Com prevenção 
vamos vencer todas as 
adversidades”. 
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